
Pergunta: 
 

(...) peço sua ajuda também em relação ao assunto (casamento de pastores). O irmão Branham na 
mensagem casamento e divórcio disse que pastor tem que casar com virgens e deu as referências do 
antigo testamento mas até agora eu só li esse parágrafo. Como é dito que não se pode formar doutrina 
com parágrafos isolados peço que o irmão me ajude me indicando mais parágrafos da mensagem do 
irmão Branham. Se possível traduza algumas mensagens a respeito. 
Meu interesse pelo assunto é porque por aqui tem muita briga, pastores atirando em pastores dizendo que 
o outro casou errado e não pode exercer o ministério. Meu parecer a respeito é que Paulo quando fala a 
respeito dos ministros, não disse que a mulher fosse virgem no natural, tem parecido também algo como 
guardar o sábado, comer carne de porco. Paulo também enfrentou Pedro em relação ao costume judeu. 
Além do mais tinha que ser da tribo de Levi, quem são os pastores que vem da tribo de Levi? 
Penso que mais vale uma mulher cheia do Espírito Santo para estar ao lado de um ministro do que uma 
virgem natural sem o Espírito. 
O sangue de Jesus purifica de todos os pecados e Paulo disse que nos apresenta como uma virgem. 
Mandamento sobre mandamento regra sobre regra. 
Me perdoe, não me entenda mal mas essa briga deles me incomoda, por favor me ajude! 
 

Resposta: 
 

(...) Quanto à pergunta que você me fez, eu creio (e esta é uma estimativa pessoal minha) que 
de cada 10 ministros que estão à frente de alguma obra, só um  foi realmente chamado por 
Deus para fazê-la, enquanto que os outros 9 o fazem por quererem demonstrar gratidão a Deus 
pelo que lhes foi feito ou porque se acham dignos de fazê-lo. É somente para estes que 
querem  fazer algo para Deus, que lhes são impostas algumas condições, que caso não sejam 
satisfeitas, não podem exercer o ministério. (... Se alguém aspira  ao episcopado, excelente 
obra deseja . Porém  é necessário que... 1 Timóteo 3:1). O mesmo porém não acontece com 
os que Deus chamou . Se você estudar a Bíblia atentamente, verá que aqueles que Deus de 
fato vocacionou não cumpriam os requisitos. Refiro-me aos patriarcas, profetas, reis, juízes, 
etc... Esqueça os levitas. Mesmo sendo uma tribo separada para o sacerdócio, se alguém não 
estivesse dentro das exigências da Lei também não poderia exercê-lo. Aqueles que Deus 
chamava faziam a obra simplesmente porque Deus foi soberano em sua escolha, independente 
de seus problemas pessoais ou se eram capazes ou não de fazer. Estes você dificilmente verá 
criticando os demais ministros pelos seu problemas pessoais ou se entraram no ministério por 
meios legítimos, porque eles sabem que por si mesmos sequer estariam fazendo a obra. Eles 
fazem porque são obrigados. E é justamente devido às suas condições indignas que Deus os 
escolhe a fim de que não se ensoberbeçam ou critiquem quem quer que seja, enquanto que os 
que não são de fato chamados mas que cumpriram todos os requisitos, se acham no direito de 
contestar os demais ministros que não se adequam às mesmas condições nas quais foram 
aprovados. Por outro lado, de cada 10 que Deus realmente chama só um  de fato está na obra, 
enquanto que os outros 9 fogem, não porque não se adequam a alguma condição, mas porque 
não se acham dignos de fazê-lo. É como dizia Pascal: "Em todo mundo existem somente dois 
tipos de pessoas: os pecadores que se acham justos, e os justos que se acham pecadores".  

 Aí está a diferença. É por essa razão que as igrejas, tabernáculos e demais campos por aí 
afora estão vivendo em um caos ministerial, fazendo a obra relaxadamente e gerando contenda 
entre os irmãos, porque a maioria dos que estão à frente de alguma obra sequer deveriam estar 
ali, porque não foram postos para isto. E são justamente estes mesmos ministros pretensiosos 
que ficam se debatendo sobre as condições que deveriam ou não legitimar um ministro no que 
ele está fazendo.  

Espero ter respondido a sua pergunta. Um abraço fraternal.  
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